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Natal é comemorado de diferentes maneiras pelo mundo
O Natal é comemorado de diferentes ma-

neiras pelo mundo, com os povos cristãos, que
acreditam que em 25 de dezembro nasceu Je-
sus Cristo.
SUÉCIA

Nos países escandinavos o Natal tem iní-
cio em 13 de dezembro, data em que se come-
mora o Dia de Santa Luzia. Nas festividades
tem procissão com pessoas carregando tochas
acesas. Na noite de Natal, a filha mais velha se

veste de branco com uma faixa vermelha amar-
rada na cintura e uma grinalda de folhas ver-
des com sete velas acesas na cabeça. Ela leva
cuidadosamente café e bolinhos para cada
membro da família aos seus quartos.
FINLÂNDIA

Há a estranha tradição natalina de fre-
quentar saunas na véspera. Outra tradição é
visitar cemitérios para homenagear os entes
falecidos.

RÚSSIA
É comemorado no dia 7 de janeiro,13 dias

depois do Natal ocidental. Durante o regime
comunista, as árvores de Natal foram substi-
tuídas por árvores de Ano Novo. Segundo a
tradição natalina dos russos, a ceia deve ter
muito mel, grãos e frutas, mas nenhuma car-
ne.
JAPÃO

Só 1% da população é cristã e o Natal
ganhou força graças à influência americana,
depois da segunda guerra. A festa é cheia de
significados e a troca de presentes fortemente
apreciada pelos japoneses. As crianças ado-
ram conhecer a história do nascimento de
Jesus em uma manjedoura porque e quando
travam contato com a ideia de “berço” já que
os bebes japoneses não dormem neles.
AUSTRÁLIA

É usado para lembrar as raízes britânicas
do país. Tal como na Inglaterra, a ceia inclui
o tradicional peru e os presentes são dados
na manhã do dia 25. Devido ao calor alguns
australianos comemoram o Natal na praia.
IRAQUE

Para os poucos cristãos residentes no
Iraque a principal tradição natalina é uma lei-
tura da bíblia feita em família. Há também o
“toque da paz”, é uma benção que as pessoas
recebem de um padre.
ÁFRICA DO SUL

Acontece durante o verão, quando as
temperaturas podem passar dos 30 graus.
Devido ao calor, a ceia acontece em uma
mesa colocada no jardim ou no quintal. Tal
como na maioria dos países, tradições como
árvores e presentes são quase obrigatórias.
INGLATERRA

As tradições são levadas muito à sério.
Presentes, pinheirinhos decorados e músicas
natalinas são mais comuns na Inglaterra que
em qualquer outro país do mundo.
ESTADOS UNIDOS

É rico em cor e brilho. Semanas antes,
milhões de pessoas percorrem as ruas em bus-
ca dos presentes para a família. As decora-
ções das lojas e shoppings são conhecidas no
mundo todo. Nas casas, a decoração com lâm-
padas coloridas, bonecos de neve, velas ver-
melhas e guirlandas feitas de plantas verdes
completam o clima. Na véspera, vizinhos se
unem para cantar canções de Natal.

ÍNDIA
Os cristãos na Índia decoram pés de manga

e bananeiras. Algumas pessoas decoram suas
casas com folhas de manga. Em partes da Índia
pequenas lâmpadas de argila são acesas com óleo
e servem também para decorar a casa.
CHINA

As casas são enfeitadas com lanternas e
árvores de Natal com correntes e flores de pa-
pel. As crianças penduram meias e esperam
pelo Papai Noel. Já que a grande maioria dos
chineses não e cristã, a maior celebração do
inverno é o Ano Novo Chinês, no fim de ja-
neiro. Nessa data as crianças recebem roupas
e brinquedos novos e são servidos pratos es-
peciais.
ITÁLIA

A principal entrega de presentes é no
dia 6 de janeiro, em lembrança a visita dos
Reis Magos ao menino Jesus. As crianças
esperam a visita da Befana que traz presen-
tes para os bons e castigo para os maus. De
acordo com a lenda, os três Reis Magos
pararam durante a ida até Belém e pediram
comida e abrigo a uma velha senhora. Ela
negou ajuda e então eles seguiram a via-
gem com fome e cansados. A velha senhora
sentiu depois um aperto no coração, mas
os Reis Magos já estavam muito longe. A
lenda conta que A Befana ainda vaga pelo
mundo procurando o menino Jesus e tem
várias formas: uma rainha, uma fada, uma
velha ou uma bruxa.
PORTUGAL

Em Portugal o Natal e igual ao nosso, com
missa e ceia. As crianças esperam pelos pre-
sentes que Papai Noel vai colocar em seus
sapatos e tanto a ceia como o almoço do dia
25 são dados normalmente na casa dos pa-
rentes mais velhos.
BELÉM

Em Belém, a cidade onde Jesus nasceu,
o Natal é comemorado com peregrinos e tri-
bos árabes da região que se ajoelham na
cripta da capela dos franciscanos para ado-
rar um berço. Segundo a tradição, esse é o
berço de Jesus, que e conservado na igreja
e apenas montado na noite de 24 para 25
de dezembro. Depois que termina a missa,
os franciscanos oferecem uma ceia aos pe-
regrinos: apenas pão preto acompanhado de
vinho.
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Mais de 64 milhões de brasi-
leiros não têm comida suficien-
te em casa (Dados do IBGE —
abril/2024). Lutar contra a fome
é responsabilidade de todos.
Por isso, cada gesto importa, e
cada centavo faz a diferença.
Com qualquer valor ou doando
alimentos, você pode ajudar a
Legião da Boa Vontade (LBV) a
transformar a vida de milhares
de famílias.

A LBV acredita que a solida-
riedade pode transformar vidas
e amenizar o sofrimento das
pessoas que mais que precisam
de ajuda. Por isso, ela promove
ações permanentes que visam
o combate à fome.

Além de seu trabalho diário
nas mais de 80 unidades socio-
educacionais espalhadas pelo
país, a Legião da Boa Vontade
promove a sua tradicional cam-
panha Natal Permanente da
LBV — Jesus, o Pão Nosso de
cada dia!, que está em plena
mobilização para arrecadar ali-
mentos não perecíveis. Os ali-
mentos vão compor as mais de
40 mil cestas (totalizando mais

Quem luta contra a
fome precisa de você!

Apoie essa causa!

de 700 toneladas de mantimen-
tos), a serem entregues em de-
zembro em mais de 200 muni-
cípios brasileiros, benefician-
do não apenas as famílias
atendidas diretamente pela
LBV, mas também aquelas as-
sistidas por organizações par-
ceiras.

Cada cesta contém itens
como arroz, feijão, óleo de soja,
açúcar, café, leite em pó, fari-
nha de mandioca, fubá, farinha
de milho, macarrão, extrato de
tomate, biscoito e sal. O custo
de cada cesta é de R$ 160,00,
incluindo embalagem e logística.
Há várias formas de colaborar
com a LBV: via PIX (pix@lbv.
org.br), pelo site www.lbv.org.br,
ou levando sua doação pesso-
almente a uma das unidades da
Instituição.

Juntos, vamos levar alimen-
to e esperança para muitas fa-
mílias, garantindo a elas um
Natal digno e sem fome!

Acompanhe as ações realiza-
das pela LBV acessando @LBV
Brasil no Facebook e no Insta-
gram.
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A ACISSP (Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de Serviços
de São Sebastião do Paraíso) apresen-
tou a proposta de abertura e funciona-
mento em horário especial de final de
ano do comércio paraisense. Nesta épo-
ca, tradicionalmente os estabelecimen-
tos comerciais e os prestadores de servi-
ço costumam ampliar o horário de en-
cerramento das atividades diárias, para
que os consumidores possam ter mais
tempo, pesquisar e encontrar opções de
presentes para o Natal e realizar as com-
pras também para o Ano Novo.

O funcionamento do comércio,
após proposta da ACISSP, foi regula-
mentado pelo Decreto Municipal nú-
mero 6594 de 08 de novembro de 2024,
assinado pelo prefeito Marcelo Morais,
e já está em vigor desde a data de sua
publicação.

Na justificativa da regulamentação,
foram apresentados alguns argumen-
tos como "em virtude de se encontrar,
no mês de dezembro, em andamento

ACISSP propõe datas e horários para
funcionamento do comércio no mês de dezembro

Tradicionalmente o comércio funciona em horário especial no mês de dezembro para que consumidores
tenham mais tempo para as compras de Natal e Ano Novo. Proposta foi ratificada por Decreto Municipal

as Festas Natalinas, intensificando as
vendas de mercadorias e exigindo a de-
finição de horários especiais para aten-
dimento dos consumidores" e que
"esse horário especial constitui interes-
se não só dos proprietários dos esta-
belecimentos fornecedores, bem como,
constitui interesse dos seus funcioná-
rios e dos clientes, interessados na
aquisição dos diversos bens".

Segundo a proposta da ACISSP,
confirmada pelo Decreto Municipal
acima citado, o comércio paraisense
funcionará da seguinte forma no mês
de dezembro (confira quadro abaixo):

"Esta é a melhor e mais esperada
época do ano para os comerciantes e
estamos propondo a abertura em horá-
rio estendido e aos finais de semana
de nosso comércio, de forma a acolher-
mos os consumidores, que terão mais
tempo para as compras e os empresá-
rios poderão aumentar suas vendas",
analisou o presidente da ACISSP, Dr.
Matheus Colombaroli.

A ACISSP lembra aos comerciantes
que optarem pela abertura de seu co-
mércio em horário especial de final de
ano, a necessidade de ter bastante aten-
ção ao que aduz a legislação trabalhis-
ta cumprindo, rigorosamente, as esca-
las de folgas, horários de descanso e

pagamento de horas extras e intervalo
mínimo de descanso para alimentação,
além da necessidade de formalização de
acordo com seus colaboradores.

Em caso de dúvidas, o associado
pode entrar em contato com o Depar-
tamento Jurídico da ACISSP.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

DIA HORÁRIO

Segunda-feira, dia 02, a sexta-feira, dia 06 Das 9h às 19h

Sábado, dia 07 Das 9h às 13h

Domingo, dia 08 Fechado

Segunda-feira, dia 09, a sexta-feira, dia 13 Das 9h às 21h

Sábado, dia 14 Das 9h às 16h

Domingo, dia 15 Das 9h às 12h

Segunda-feira, dia 16, a sexta-feira, dia 20 Das 9h às 22h

Sábado, dia 21 Das 9h às 18h

Domingo, dia 22 Das 10h às 18h

Segunda-feira, dia 23 Das 9h às 22h

Terça-feira, dia 24 Das 9h às 18h

Quarta-feira, dia 25 Fechado

Quinta-feira, dia 26 em diante Horário normal
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Veja como fazer queijo brie
folhado: uma receita simples para
servir na entrada de reuniões com
amigos, recepções e datas come-
morativas como Natal e Ano-novo.

O queijo brie folhado é uma re-
ceita bem simples de fazer. Para
compor uma mesa de Natal
lindíssima e muito bem decorada,
o prato e serve como estrela prin-
cipal de uma tábua de frios.

O queijo brie folhado é derreti-
do no forno, o que deixa o prato
muito saboroso, especialmente ao
ser finalizado com mel, fazendo
com que a entradinha fique agrido-
ce e sofisticada. Para preparar o
prato, você vai precisar de massa
folhada, que você pode fazer em
casa ou comprar no supermerca-
do, gema de ovo e queijo brie. Veja
o passo a passo da receita com-
pleta a seguir:

Queijo brie folhado
FOTOS: Reprodução

INGREDIENTES
1 queijo brie
1 unidade de massa folhada
1 gema de ovo
Mel a gosto
1 ramo de alecrim

MODO DE PREPARO
1º Coloque o queijo brie no cen-

tro da massa folhada gelada.
2º Puxe as pontas da massa

folhada fazendo uma trouxinha ao
redor do queijo brie.

3º Pincele a gema de ovo por
volta de toda a massa folhada.

4º Leve ao forno preaquecido a
180 graus Célsius por 20 a 30 mi-
nutos.

5º Finalize com mel a gosto e um
ramo de alecrim.

6º Sua receita de queijo brie
folhado está pronta para servir.
Bom apetite!
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O Natal, dia 25 de dezembro, co-
memora o nascimento de Jesus Cristo,
a figura mais importante do Cristianis-
mo.

Por esse motivo, para os cristãos, tra-
ta-se de uma das principais datas come-
morativas, ao lado da Páscoa, em que
se celebra a ressurreição de Jesus.

O dia de Natal é feriado religioso em
muitos locais do mundo. O chamado ci-
clo do Natal é celebrado durante doze
dias, que compreendem o dia 25 de de-
zembro até o dia 6 de janeiro.

Esse período está relacionado com o
tempo que os três reis magos, Baltazar,
Gaspar e Melchior, levaram para che-
gar à Belém, cidade onde nasceu Jesus.

ORIGEM DO NATAL
O Natal teve origem em festas pa-

gãs que eram realizadas na antiguida-
de. Nessa data, os romanos celebravam
a chegada do inverno (solstício de in-
verno). Eles cultuavam o Deus Sol
(natalis invicti Solis), e ainda realiza-
vam dias de festividades com o intuito
de renovação.

Outros povos da antiguidade também
celebravam a data, seja pela chegada do
inverno ou pela passagem do tempo.

É o caso dos mesopotâmicos, que
celebravam o “Zagmuk”, uma festa pagã
em que um homem era escolhido para
ser sacrificado. Isso porque eles acredi-
tavam que no final do ano alguns mons-
tros despertavam.

A partir do século IV, e com a conso-
lidação do Cristianismo, a festividade foi
oficializada como Natale Domini (Na-
tal do Senhor). Como não se sabe ao cer-
to o dia em que Jesus nasceu, essa foi
uma forma de cristianizar as festas pa-
gãs romanas, dando-lhes uma nova
simbologia.

O termo Natal tem origem na pala-
vra do latim “natalis” que, por sua vez, é
derivada do verbo nascer (nâscor).

A escolha da data foi determinada
pelo Papa Julius I (337-352) e, mais tar-
de, foi declarada feriado nacional pelo
Imperador Justiniano, em 529.

Deste modo, sem estar associada à
sua origem, o Natal passou a ser come-
morado em muitos países.

SÍMBOLOS DO NATAL:

Como surgiram?

Com o Natal surgem vários sinais
representativos dessa comemoração fes-
tiva, cada qual com um significado dis-
tinto e com origem pagã ou religiosa.

Quando falamos no nascimento de

HISTÓRIA DO NATAL:
Origem, significado e símbolos

Jesus, a representação mais presente na
nossa cabeça é o presépio, afinal ele re-
trata o cenário onde o Menino nasceu.

E aí, de forma conjunta ou isolada,
conhecemos os elementos que nele fi-
guram: a sagrada família, composta por
Jesus, José e Maria, os três reis magos,
o anjo e a estrela.

Reprodução
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Chegou o fim do ano, época de festas,
encontros com os amigos e a família, tro-
ca de presentes e todas aquelas comidas
gostosas com as quais sonhamos o ano in-
teiro. E uma das partes mais importantes
dessa fase tão mágica do ano é preparar a
nossa casa (ou até nosso escritório) para
receber essa energia boa que envolve to-
das as confraternizações de fim de ano.

Tão tradicional quanto a árvore de
Natal é o presépio. A pequena simbolização
do momento em que o menino Jesus che-
ga à Terra traz toda uma carga histórica e
mística dentro de si. Tanto que existem
presépios famosís-simos em todo mundo,
que atraem multidões. Montar o seu pre-
sépio - seja com peças que já se encon-

Tradições natalinas – O PRESÉPIO –
seguiam viagem até Belém, precisaram pa-
rar no meio do caminho porque Maria já sen-
tia as dores do parto. Então José achou por
bem abrigar-se em um estábulo. O resto da
história é bem conhecida: Jesus nasceu e al-
terou o curso da história da humanidade.

De acordo com fontes históricas, São
Francisco de Assis montou o primeiro pre-
sépio no Natal de 1223, para poder expli-
car claramente às pessoas mais simples
como foi que esse momento aconteceu. As
peças eram feitas em argila da floresta de
Greccio (na região do Lácio). Mas foi só a
partir do século XVIII que a tradição de
montar o presépio dentro das casas das fa-
mílias se popularizou - primeiro na Europa
e depois em outras regiões do mundo.

tram na família há muitas gerações ou com
peças novinhas em folha, prontas para en-
feitar seu primeiro Natal - é fácil. E para
facilitar esse momento, vamos conhecer
um pouco sobre a sua história e algumas
curio-sidades - tudo para que você possa
ter o maior número de informações para
escolher o presépio certo para você.

O termo presépio significa "o lugar
onde se recolhe o gado, curral, estábulo".
E o presépio de natal é uma representação
do momento do nascimento de Jesus Cris-
to. Com o menino Jesus na manjedoura,
ao centro, o presépio apresenta o local e
os personagens bíblicos que estavam pre-
sentes na hora.

A história conta que Maria e José, que

Reprodução
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12ª edição do Natal Moto Solidário
FOTOS: Guilherme Henrique Medeiros Siqueira

Em sua 12.ª edição, celebrando 14
anos de história, com pausa apenas
durante a pandemia, o Natal Moto So-
lidário mais uma vez superou expec-
tativas, mostrando o poder da união e
da solidariedade, em um evento que
ficará marcado na memória de todos.

Realizado domingo (1/12) na Arena
João Mambrini e Praça de Esportes
Monsenhor Mancini, o evento presen-
teou 2.978 crianças e vivenciaram mo-
mentos únicos. O movimento total so-

mando familiares e visitantes ao longo
do dia, segundo os organizadores atin-
giu 5.800 pessoas, que aproveitaram
diversas atrações entre 8 h. e meio dia.

Foram realizadas várias atividades
para crianças, como pintura facial, dis-
tribuição de pipoca e algodão-doce, do-
ação de roupas e parcerias marcantes.
O Corpo de Bombeiros organizou a
pista de atividades militares kids, a Pan
Kids, em conjunto com a Polícia Ci-
vil, que orientava crianças em desafi-

os de superação de obstáculos. Após
completarem a pista, crianças eram
premiadas com medalhas.

Outras atrações incluíram apresen-
tações de cães treinados pela Guarda
Civil Municipal, show de aeromode-
lismo de São Sebastião do Paraíso,
emocionante bike-show com adoles-
centes realizando manobras radicais.
Pela primeira vez Paraíso recebeu mais
de 22 brinquedos infláveis, num even-
to inédito, de grande magnitude.

A solidariedade também foi desta-
que, com a participação de mais de 15
motoclubes da região, além das gaio-
las do Revoltados Off-Road e do
Motociclismo Solidário, que juntos
proporcionaram um grande espetácu-
lo. O Canil Municipal fez doações de
cães, e sorvetes foram distribuídos para
todos os presentes.

O momento mais aguardado foi a
chegada do Papai Noel, que fez um tru-
que de mágica emocionante. Chegou no
tradicional caminhão do Corpo de Bom-
beiros, desapareceu, e reapareceu no
topo da Arena Olímpica, de onde des-
ceu de rapel, encantando o público.

O Natal Moto Solidário teve como
instituições apoiadoras: Bombeiros

Militar, Polícia Civil, Guarda Civil
Municipal, Canil da Guarda Munici-
pal, Clube de Aeromodelo de Paraíso,
Filhas de Jó, Fundação Gedor Silveira,
Revoltados Off Road, Prefeitura Mu-
nicipal e Secretaria de Esporte de São
Sebastião do Paraíso, Bike Show Pa-
raíso, e mais de 120 patrocinadores.
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A origem da
árvore de Natal

O costume de enfeitar árvores é mais
antigo que o próprio Natal. Já antes de
Cristo praticamente todas as culturas e
religiões pagãs usavam enfeites em árvo-
res para celebrarem a fertilidade da natu-
reza.

Os romanos adornavam as árvores em
honra de Saturno, que era o seu Deus da
agricultura.

No Egito era hábito, no solstício de
Inverno, trazerem ramos verdes pa-ra
dentro das suas casas, como forma de ce-
lebrarem a vitória da vida sobre a morte.

Os druidas Celtas, em épocas festivas,
decoravam os carvalhos com maçãs dou-
radas.

Os primeiros registros da adoção da
árvore de Natal pelo cristianismo surgem
do norte da Europa no começo do século
XVI, embora tudo indique que por essa
altura já era uma tradição vinda da época
medieval, pois há registros de "Árvores
de Natal" na Lituânia cerca do ano de
1510.

No antigo calendário cristão, o dia 24
de Dezembro era dedicado a Adão e Eva
e a sua história costumava ser encenada
nas igrejas. Como representação do pa-
raíso era usada uma árvore carregada de
frutos.

Os cristãos ganharam então o hábito
de montar essa alegoria em suas casas
com árvores que, com o passar dos tem-
pos, foram ficando cada vez mais deco-
radas: as estrelas simbolizando a Estrela
de Belém, as velas simbolizando a luz de
Cristo e as rosas em homenagem à Vir-
gem Maria.

Durante os séculos XVII e XVIII este
hábito tornou-se tão popular entre os po-
vos germânicos, que estes atribuíram a cri-
ação da árvore de Natal ao seu congênere
Martinus Luter, (Martinho Lutero em por-
tuguês), fundador do protestantismo. Reza
a lenda germânica que Lutero ao passear
durante uma noite limpa pela floresta ob-
servou o efeito das estrelas no topo das

árvores e trouxe essa imagem para a sua
família na forma de uma árvore com uma
estrela no topo e decorada com velas.

Mas foi só durante o século XIX que
a árvore de Natal começou a se difundir
pelo resto do mundo, muito graças à con-
tribuição da monarquia britânica. O prín-
cipe Alberto, o marido de origem alemã
da rainha Vitória, montou uma Árvore de
Natal no palácio real britânico. Foi então
tirada uma fotografia da família real jun-
to à árvore, fotografia essa que foi
publicada na revista "Illustrated London
News", no Natal de 1846.

No entanto, como o uso de árvores
adornadas tem origem pagã, a adoção da
Árvore de Natal foi muito mais rápida nos
países nórdicos e no mundo anglo-
saxónico.

Já nos países católicos, como Portu-
gal, a Árvore de Natal foi ganhando acei-
tação muito lentamente, pois a tradição
de Natal eram os presépios, como única
decoração da sua celebração.

Só a partir de meados do século XX é
que a Árvore de Natal começou a ser mais
aceita em Portugal, já que antes dessa al-
tura era pouco popular nas cidades e com-
pletamente ignorada nas zonas rurais.

 (Autor desconhecido)

Reprodução
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A ACISSP (Associação Comercial, In-
dustrial, Agropecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso) realiza vários eventos
e atividades durante o final de ano na cida-
de. Desde a promoção da campanha de in-
centivo às compras no comércio local, que
irá sortear mais de R$ 40 mil em prêmios,
passando pelas Paradas de Natal que acon-
teceram nos últimos dias 2 e 3 de dezembro,
além da promoção da presença do Papai
Noel nos dias 4, 5 e 6 desse mês e de apre-
sentações culturais e musicais, que aconte-
cerão entre os dias 10 e 13 na Praça da Ma-
triz.

As paradas de natal percorreram as prin-
cipais ruas da cidade com trenzinhos, veí-
culos da ACISSP e dos patrocinadores e
apoiadores da campanha do comércio. Hou-
ve a presença do Papai Noel e os integran-
tes da Oficina de Teatro Sebastião Furlan e
do Grupo Deveras Artes foram caracteriza-
dos como personagens natalinos.

Nos dias 4, 5 e 6 de dezembro o Papai
Noel também marcou presença na Praça da
Matriz onde crianças tiraram fotos, partici-
param de brincadeiras e concorreram a di-
versos brindes nos sorteios realizados.

Para os próximos dias 10, 11, 12 e 13, a
ACISSP está organizando, em parceria com
a Prefeitura de Paraíso, cinco dias de apre-
sentações culturais e musicais na Praça da
Matriz. As atrações variadas começarão a se
apresentar às 19h, preparando o ambiente no
centro da cidade para as comemorações na-
talinas.

A programação dos eventos é a seguinte:
Terça-feira, dia 10, às 19h: Flávia

Junqueira e banda Duo Code.
Quarta-feira, dia 11, às 20h: Colégio

Objetivo e Banda Zap.
Quinta-feira, dia 12, às 19h: SOS Crian-

ças e Banda Saga.
E na sexta-feira, dia 13, às 20h: Escola

de Dança Leidy Ribeiro e Gaivota.

ACISSP promove shows, Campanha de
A campanha de incentivo às compras no comércio local, que vai sortear mais de R$ 40 mil

em prêmios, e as apresentações musicais na praça da Matriz são algumas das ações

Além disso, está acontecendo a
Campanha de Natal 2024, para incentivar
o comércio na cidade. Os consumidores
que comprarem nas lojas participantes irão
concorrer a mais de R$ 40 mil em prêmio,
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Natal e eventos no mês de dezembro
desde renda extra de R$ 1 mil
por mês a vales-compra de até
mil reais. Os sorteios aconte-
cerão no dia 11 de janeiro, no
encerramento da ação “Liqui-
da Paraíso”, que a ACISSP or-
ganizará pelo terceiro ano con-
secutivo no período pós-festas
de final de ano, para liquida-
ção de estoque e promoções di-
ferenciadas.

“É a época mais esperada do
ano e a ACISSP está realizando
várias ações para incentivar os
consumidores a permanecerem
na cidade, moradores de muni-
cípios vizinhos virem comprar
aqui e movimentar nossa eco-
nomia. Juntamente com diver-
sos parceiros temos conseguido
movimentar a cidade e espera-
mos que o resultado para nos-
sos empreendedores seja posi-
tivo.

 Esperamos ainda que nos-
sos associados aproveitem tudo
aquilo que estamos devolvendo
pela confiança em nós deposi-
tada”, analisa o Presidente da
ACISSP, Dr. Matheus Colom-
baroli.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

FOTOS: Divulgação
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